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Introdução

A nível mundial, tem-se verificado um aumento da taxa de cesarianas. Em Portugal, em 2020, esta taxa foi de 30,5%.

Consequentemente, tem aumentado também o número de grávidas submetidas a provas de trabalho de parto vaginal

após cesariana (PTPAC). Segundo a literatura, o sucesso de parto vaginal após cesariana (PVAC) ronda os 60-80%.

Objectivos

Com este estudo, pretende-se verificar a taxa de sucesso de PVAC no Centro Hospitalar do Médio Ave (CHMA),

analisando quais os fatores que para tal contribuíram.

Metodologia

Dados recolhidos por consulta dos processos clínicos informáticos das parturientes do CHMA de 2021. Critério de

inclusão: antecedentes de ≥1 cesariana anterior. Critérios de exclusão: gravidez atual com indicação para cesariana eletiva,

cesariana anterior por gravidez gemelar, gravidez atual gemelar. As variáveis em estudo foram: idade materna, IMC,

Gesta/Para, motivo de cesariana anterior, idade gestacional, indução do trabalho de parto, método de indução e peso do

recém-nascido (RN).  A análise estatística dos dados foi realizada com recurso ao Excel® e SPSS®.

Resultados

No CHMA, em 2021, a taxa de cesarianas foi 35,85. Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, obteve-se uma

amostra de 101 partos. A taxa de sucesso de PVAC foi de 50,5%. Da análise estatística, verificou-se uma associação

estatisticamente significativa entre o número de partos anteriores e o peso do RN com sucesso no PVAC. Não se verificou

qualquer relação entre as restantes variáveis em estudo e o sucesso de PVAC.

Conclusões



Com o aumento das taxas de cesariana, cada vez mais seremos confrontados com a necessidade de submeter uma

grávida a uma PTPAC. É importante a identificação das candidatas ideais a prova de trabalho de parto com base na

ponderação dos diversos fatores, de forma a obter os melhores resultados, evitar uma nova cesariana e eventuais

complicações de PVAC.
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